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Do Director 

From the Director 

Cá temos a terceira edição da A E R I U S e uma 
vez mais o nosso maior empenho em que esta 
vos agrade. E i s , a s s i m , o número de Outono, de 
acordo c o m a periodicidade inicialmente esta-
belecida. 

Outono é tempo de colheitas e é-o t a m b é m 
de meditação. 

Uns reflectirão, talvez, sobre o extinto perío-
do estival em que f renet icamente se afadigaram 
em aproveitar o lazer das férias que o quotidiano 
lhes c o n c e d e u . Outros , c o m o nós, c o m estatuto 
de trabalho diferente, não disfrutam, habitual-
mente , de férias nessa época. 

Permi tam-nos, a s s i m , que medi temos, tam-
b é m , um pouco sobre o signif icado que atribuí-
m o s à iniciativa de um grupo profissional tão 
disperso quanto o nosso , que consegue , nos tem-
pos que cor rem, criar uma Associação c o m a di-
mensão e a lcance da A P T C A . Este facto já é, por 
si só, gratif icante, para quem o c o n c e b e u . Quan-
do, entretanto, não obstante a sua fatigante e 
irregular vida prof issional , uns quantos se envol-
v e m num projecto tão diferente e trabalhoso co-
mo o desta revista, parece-nos, então, de realçá-
lo c o m o facto de assinalável s ignif icado. 

Para nós, continua cada número a constituir 
um desafio e cada desafio um r isco. 

Só arr iscando teremos a experiência capaz 
de reduzirmos o r isco. Este o caminho a seguir . 
Continuar para melhorar, porque só melhorando 
cont inuaremos. 

Pretendemos, em síntese, reflectir sobre este 
projecto que bem poderá vir a contribuir para a 
divulgação e prestígio de toda uma c lass e pro-
f iss ional , por cuja imagem a A E R I U S procurará 
af irmar-se pela qualidade. 

WÊ 

Here is A E R I U S ' third issue and once again 
our earnest w i s h to please you . This is the A u -
tumn issue, according to our programmed sequen-
ce and regularity. 

A u t u m n is harvest t ime but also a t ime for 
meditat ion. 

S o m e will perhaps reflect upon the just gone 
s u m m e r s e a s o n , during w h i c h they sought to 
profit as m u c h as possible from the day to day 
holiday t ime le isures. Others , like u s , subjected 
to a different work ing schedu le , don't usually 
enjoy the holiday s e a s o n privilege. 

A l low u s , then , to reflect upon the meaning 
w e give to this iniciative of s u c h a disperse pro-
fessional group as ours , that none the less s u c -
ceeds in creating s u c h an expressive Assoc ia t ion 
as A P T C A . 

When a few enjoy devoting themse lves , des-
pite their irregular and wearying professional life, 
to getting involved in s u c h a different and c o m -
plex project like this magazine, w e think the fact 
deserves being pointed out for its remarkable 
s igni f icance. 

For us , each issue means a new chal lenge 
and each chal lenge is a risk. 

Only through daring will w e get the needed 
exper ience to reduce risk. This is the w a y to pur-
sue . To carry on improving, for through impro-
vement only will w e dare to go on. 

In short , w e w i s h to reflect upon this project 
that though limited to just a few , may wel l c o n -
tribute to divulge and bring prestige to a profes-
sional c lass for w h o s e image A E R I U S will seek 
to assert and stand through quality. 

O r l o f f Esteves 
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AÇORES 

ILHAS PERDIDAS... 

p o r / b y I R E N E A T A Í D E 

C o r v o , F lores , P i c o , São J o r g e , G r a c i o s a , T e r c e i r a , São Migue l , 
S a n t a Mar ia e Faia l . 

Nove i lhas no O c e a n o At lân t ico , na rota que liga a E u r o p a a o s E s t a -
dos Un idos da A m é r i c a . . . 

Nove i lhas di ferentes entre s i , m a s igua lmente be las . . . 
Nove i lhas c h e i a s de Histór ia , c h e i a s de t rad ições, c h e i a s de hospi -

ta l idade. . . 
Nove i lhas a n s i o s a s por s e r e m d e s c o b e r t a s , por s e r e m a d m i r a d a s . . . 
I lhas disponíveis para o inves t imento , para o t u r i s m o , para o pro-

g r e s s o . . . 
I lhas que m a r c a m , de forma inapagável , aqueles que nelas n a s c e m . . . 

T ã o m a r c a d o s são os Açoreanos pela s u a or igem, c o m o fac i lmente s e 
pode perceber no amor e car inho c o m que um Açoreano fala dos Açores. 

m 

7% 

I 
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Nove ilhas "perdidas" no meio do 
Atlântico, formam a Região Açores. 

Quase desconhecidos para o Mun-
do, os Açores são hoje um polo de 
atracção turística, que se estende para 
além das fronteiras de Portugal. Di-
ríamos uma descoberta, após um lon-
go sono hibernal. O conjunto das suas 
ilhas de características muito especiais 
entre si, oferecem condições alician-
tes para o desenvolvimento turístico 
local, recebendo um turismo de qua-
lidade, que aumentará o produto exis-
tente, e a entrada de divisas, a criação 
de novos postos de trabalho com liga-
ção directa ao sector, promoção do 
investimento produtivo com efeitos 
de arrastamento e de atracção sobre 
outras actividades económicas. 

As ligações aéreas regionais possi-
bilitam conhecer todas as ilhas num 
contacto directo com a natureza, pró-
diga em imagem e não só. Desde o 
desporto — equitação, golf, ténis, ve-
la, windsurf, remo, pesca — à gastro-
nomia — com pratos típicos como a 
famosa alcatra, o polvo, as lapas e as 
cracas — a Região Açores com nove 
ilhas, todas de origem vulcânica, for-
ma desde há muito um bloco turístico 
muito importante. 

De Santa Maria ao Corvo, o visi-
tante que chega aos Açores, principal-
mente entre Maio a Outubro, desfruta 
não só das suas belezas naturais como 
participa em inúmeros festejos profa-
nos e religiosos que decorrem durante 
aqueles meses. 

As Festas do Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, manifestação de fé pro-
funda de quantos se deslocam a S. M i -
guel, e que se contam por largos mi-
lhares. 

As Sanjoaninas, na Ilha Terceira, 
cuja origem data da colonização da 
Ilha no século X V I , mostram bem co-
mo trabalha e vive o povo açoriano, 
proporcionando um ambiente festivo, 
que de modo algum pode deixar indi-
ferente o forasteiro. 

Festas comuns a todas as ilhas, em-
bora divergindo em pormenores, são 
as festas do Divino Espírito Santo, 
consideradas as festas religiosas mais 
características de toda a etnologia in-



sular. Tiveram origem numa institui-
ção do Imperador Alemão Otho IV, 
a qual se destinava a socorrer todos 
os pobres atingidos pela fome numa 
catástrofe que tinha arrasado o Impé-
rio no Sec. X I V . Estas festas têm a 
particularidade de finalizarem na Ilha 
Terceira com a famosa tourada à cor-
da, uma animação diferente e sui ge-
neris. Quem vê pela primeira vez uma 
tourada fica surpreso mas gosta e di-
verte-se com o espectáculo. 

Com excepção do Corvo, todas as 
ilhas possuem boas instalações hote-
leiras, mas o Corvo é, sem dúvida, a 
Ilha que desperta maior curiosidade. 
O viver do seu meio milhar de habi-

Nine islands " lost" in the middle 
of the Atlantic form the Azores region. 

Almost unknown to the world the 
Azores are today a tourist attraction 
which goes beyond the Portuguese bor-
derlines. We would call it a discovery, 
after a long hibernal sleep. The whole 
of the nine characteristic islands offer 
tempted conditions for the develop-
ment of local tourism, one of good 
quality, which will rise the existing in-
come and the intake of foreign cur-
rency. The number of jobs will increa-
se in that sector, productive investment 
will rise and that will bring new attrac-
tions to other economical activities. 

The local airlines make it possible 
to know all the islands, a direct con-
tact with nature, wealthy in beautiful 
landscapes. From sports — (riding, 
golf, tenis, sailing, windsurf, canooing, 
fishing) — to gastronomy — (the fa-
mous "alcatara" meat dish, barnacles, 
octopus and limpets) — all is possible 
in this touristic group of volcanic is-
lands. 

From Santa Maria to Corvo the vi-
sitor arrives mainly between May and 
October, and may not only see the na-
tural beauty but participate in the nu-
merous festivities, both profane and 
religious, which happen at that time. 

tantes, é na verdade algo que merece 
um reparo especial. A liberdade e o 
respeito de comunidade viva e partici-
pante chegaram ao Corvo com os pri-
meiros habitantes, servindo de exem-
plo até ao mundo dito civilizado... 

Sem querermos destacar esta ou 
aquela ilha acrescentaria que os Aço-
res são surpreendentes na pequenez 
e no espaço físico que os personaliza. 

Os seus extractos sociais são equili-
brados. São povos abertos, amigos 
dos seus amigos, e as excepções são 
mínimas, sem significado. Ir aos Aço-
res, todos nós sabemos, não é visitar 
capitais cosmopolitas. Reconhecemos 
ser um destino turístico caro, mas que 
merece ser percorrido com calma e 
tranquilidade. Conhecê-los conduz-nos 
à surpresa da imagem, tendo em con-
ta o que as ilhas nos oferecem na vir-
gindade a que o isolamento forçosa-
mente obriga. A insularidade é factor 
dominante no viver das gentes, no ca-
minhar vagaroso das suas vaquinhas 
que sabem ir beber água e voltar ao 
pasto, conduzidas pelo cão ladino e 
esperto, não vá alguma dar uma es-
capadela... 

The Feasts of The Saint Lord Christ 
of the Miracle are a profound demons-
tration of faith of all those thousands 
of people who go to S. Miguel. The 
Saint John Feasts in Terceira island, 
which go back to the times of coloni-
zation in the X V I century, are a good 
demonstration of the life and work 
of the Azorean people, and afford a 
joyous athmosphere, impossible to let 
the foreigner indifferent. 

Common Feasts to all islands are 
those of Devine Holy Ghost, conside-
red the most traditional of all insular 
ethnology. Its origin comes f rom a 
german emperor Otho IV's institution, 
whose objective was to help all the 
poor, stricken by hunger during a pla-
gue that devastated the Empire in the 
X I V century. These Feasts have the 
particularity of ending up in the Ter-
ceira island with the famous "rope 
bul l f ight" , a "sui generis" joyfu l par-
ty. Whoever sees it for the first time 
is well surprised, but likes i t , and en-
joys the show. 

With the exception of Corvo all the 
remaining islands have good hotels, 
but it is exactly Corvo island the one 
which arises more curiosity. The life 
of its half a thousand inhabitants is 
something which deserves close atten-

tion. Freedom and selfrespect of that 
live and participating community ar-
rived with the first inhabitants and is 
today an example to the civilized 
world. . . 

Without wishing to detach this or 
that one island I should like to say 
that the Azores are a surprise in spite 
of its physical smallness. Socially the 
Azoreans are a well balanced people. 
They are open, friends of their friends 
and the exceptions are minimal and 
without any meaning. 

We all know that going to the Azo-
res is not to visit cosmopolitan capi-
tals. We concede it is an expensive tou-
rist site, but it deserves being visited 
thoroughly with ease and tranquility. 
To know the Azores is to meet surpri-
singly beautiful landscapes, since the 
islands are virgin, due to the isolation 
they have suffered. Insularity is a do-
minant element in the lives of the peo-
ple, and the typical scene is the water 
drink of the cows going back slowly 
to the pasture, sometimes accompa-
nied by a smart dog, to watch out they 
go the right way. 

AZORES, LOST ISLANDS... 
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a o i t a v a " c h a v e 

Você conhece o provérbio: 
"Bem fechado a sete chaves". 

Para si, ele significa 
a expressão máxima 

em termos de segurança. 

Para nós, 
"Sete chaves" são apenas 
parte da verdade, porque 

em questões de segurança 
pecamos por excesso: 
Temos a oitava chave! 

Operação técnica 
de sistemas de segurança. 
Transporte de valores. 
Vigilância estática. 
Rádio patrulha móvel. 
Recepção de alarmes. 

s e r v i ç o s 

d a o p a r o ç õ o a v i ç t t ô n á a . I d o 

Rua Rodrigues Sampaio, 19-3 ° B e 5 ° C — 1100 Lisboa 

Telefones 57 86 58 / 57 87 83 / 53 09 62 

Rua Vasco da Gama, 14 

Telefone 4 27 33 

8150 S. Brás de Alportel 



a e r i l l S auUarao � imiition 

HÁ 24 ANOS 
FOI DESVIADO UM AVIÃO 
COMERCIAL PORTUGUÊS 

entrev is ta conduz ida por 

M A N U E L C A M P O S P I N T O 

No princípio da década de 60 a opinião pública viu se conf ron tada 
c o m u m a nova forma de c h a m a d a de a tenção para de te rminadas ques -
tões: o desv io de aviões c o m e r c i a i s . Na lguns c a s o s (poucos) e ram ra-
zões de índole p e s s o a l , que c o n d u z i a m aos refer idos d e s v i o s . M a s por 
trás da grande maior ia e s t a v a m mot ivos de o rdem polít ica e a l g u n s , ao 
longo d e s t a s d u a s décadas , t iveram d e s f e c h o s t rágicos, que a inda estão 
na m e m ó r i a de muita gente . 

M a s talvez mui tos não s e recordem ou d e s c o n h e ç a m , que um dos 
pr imeiros d e s v i o s da história da aviação c o m e r c i a l a c o n t e c e u e m Por-
tuga l , envo lvendo um avião da T A P , c o m o intuito de contes ta r o regi-
m e de S a l a z a r . 

Por e n t e n d e r m o s que es te a c o n t e c i m e n t o const i tu i um m a r c o im-
portante na história da aviação c o m e r c i a l , r e s o l v e m o s abordá- lo , dan-
do o a c o n h e c e r m a i s de ta lhadamente aos n o s s o s le i tores. 

N e s s e sent ido reun imo-nos para u m a c o n v e r s a informal em c a s a 
do C o m a n d a n t e Marce l ino , c o m a s u a mulher Luísa Infante, e c o m o 
n o s s o director Orloff E s t e v e s , que e r a m , r e s p e c t i v a m e n t e , o C o m a n -
dante , u m a das A s s i s t e n t e s de Bordo e o C h e f e de C a b i n e do Super 
-Conste la t ion " M o u z i n h o de A l b u q u e r q u e " , que e f e c t u a v a o vôo C a s a -
b lanca L isboa . 

Super Constelat ion. o avião desviado há 24 anos. 
Super Constelat ion, the hijecked plane 24 years ago 

AERIUS — Estava-se no dia 10 de 
Novembro de 1961 e regressavam a 
Lisboa... 

ORLOFF ESTEVES — Exactamen-
te. Saímos de Casablanca às 9.15 com 
destino a Lisboa, trazíamos 18 passa-
geiros — 2 em 1 . a classe e 16 em clas-
se turística — e o vôo estava a decor-
rer com toda a normalidade até estar-
mos muito próximos de Lisboa. Nes-
sa altura, a outra Assistente do vôo, 
a Pilar, veio ter comigo cá atrás e dis-
se-me "está ali um pateta que não me 
deixa passar". Pensei imediatamente 
que tínhamos algum problema e diri-
gi-me ao referido passageiro, verifi-
cando que o mesmo tinha uma braça-
deira e uma pistola sob o casaco. Fiz 
de conta que não percebia o que se 

estava a passar e tentei dirigir-me ao 
cockpit. Ele colocou um braço à mi-
nha frente, dizendo: " N ã o pode pas-
sar! Tomámos conta do av ião!" . Res-
pondi-lhe que era o Chefe de Cabine 
e que necessitava de ir ao cockpit fa-
lar com o Comandante. Após alguma 
insistência da minha parte, lá me dei-
xou passar e ao entrar deparei com o 
Comandante Marcelino junto da me-
sa de navegação existente naquele 
avião, estando acompanhado por vá-
rios passageiros empunhando pisto-
las. Após uma breve troca de impres-
sões, decidiu-se que me caberia a mim 
evitar que os outros passageiros se 
apercebessem do que se estava a pas-
sar e obstar a que surgisse entre eles 
o natural pânico. 

AERIUS — Comandante Marceli-
no, após entrarem no cockpit, quais 
foram as exigências dos assaltantes? 

COM. MARCELINO — Após en-
entrarem empunhando armas, disse-
ram: "Somos da oposição, somos con-
tra o governo de Salazar, queremos ir 
a Lisboa, passar por cima de Alcân-
tara, Terreiro do Paço, da malta fixe 
do Barreiro, sobrevoar Beja e Faro, 
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Comandante Marcel ino, assistente de bordo Pilar e chefe de cabine Orloff Es teves , 24 anos depois. 

Captain Marcel ino, air hostess Pilar and chief purser Orloff Es teves , 24 years ago. 

para lançar panfletos, e aterrar depois 
em Tânger" . 

Respondi-lhes que tal não seria pos-
sível, pois não teriamos combustível 
suficiente. 

O chefe do grupo, que depois sou-
bemos ser Palma Inácio, pediu-me en-
tão para ver o plano de vôo e, após 
uma breve leitura, disse-me aquilo que 
eu sabia perfeitamente: o combustível 
era suficiente para fazer o que nos era 
solicitado. Tentei ainda uma segunda 
manobra para demovê-los das suas 
intenções, dizendo-lhes que não pode-
ríamos fazer o lançamento de panfle-
tos, pois a cabine era pressurizada. 
Imediatamente Palma Inácio replicou 
que, se descêssemos abaixo dos 3.000 
pés, não havia problema com a pres-
surização. Não me restavam dúvidas. 
Eles sabiam o que estavam a fazer. 

Decidi então que desceríamos, des-
pressurizaríamos a cabine e os panfle-
tos seriam lançados pelas janelas de 
emergência situadas na cabine da l . a 

classe, existente na retaguarda do 
avião. 

Entretanto iniciei a descida para 
Lisboa como se nada estivesse acon-
tecendo. Fui autorizado a fazer a apro-
ximação e a Torre de Controle do Ae-
roporto indicou-me a pista em que de-
veria efectuar a aterragem. Quando 
estávamos já no final, com o trem e 
flaps na configuração de aterragem e 
próximo da pista, os assaltantes aper-
cebendo-se das minhas intenções, 
apontaram-me as armas à cabeça di-
zendo-me que, se eu aterrasse, fica-
ríamos ali todos, pois haviam estado 
presos na PIDE e não estavam dispos-
tos a voltar novamente para a prisão. 

Não me restava outra solução senão 
efectuar um "borrego" (termo usado 
na gíria da aviação, quando o avião 
interrompe a aterragem remetendo 
motores e efectuando nova subida). 

Pedi em seguida autorização à Tor-
re de Controle para voar baixo sobre 
a cidade. Para meu espanto, e contra 
todas as regras, concederam-me essa 
autorização sem qualquer pedido de 
esclarecimento. (!) 

AERIUS — A que altitude é que 
sobrevoaram Lisboa? 

COM. MARCELINO — Bastante 
baixo. íamos a "rapar" os edifícios 
da baixa lisboeta. 

Depois de sobrevoarmos a Av. da 
Liberdade, o Terreiro do Paço (os 
panfletos entraram pela janela do M i -
nistro do Interior), Alcântara e já so-
bre o Tejo a a caminho do Barreiro, 
aproveitei uma distracção dos assal-
tantes e desliguei os altifalantes do 
cockpit através dos quais eles estavam 
ouvindop as comunicações que efec-

tuava com o controle, a f im de poder 
comunicar o que se estava passando 
a bordo, sem ser ouvido pelos elemen-
tos assaltantes. 

Comuniquei então que o avião t i -
nha sido tomado por elementos de 
Henrique Galvão, que seguiria para 
Beja e Faro indo aterrar em Tânger. 

O controlador espantado com a mi-
nha mensagem, pediu para repetir. É 
evidente que não o fiz para não aler-
tar os assaltantes que poderiam ter 
percebido as minhas intenções. Entre-
tanto um avião militar que ouviu a 
minha mensagem, disse ao controle: 
"Percebi tudo, vou alertar a "Batina" 
(Radar militar de Montejunto)." 

Imediatamente esclareci a tripula-
ção que continuaríamos o vôo a mui-
to baixa altitude a f im de não ser de-
tectado pelo referido radar, pensando 
na possibilidade de sermos intercepta-
dos por aviões militares. Soube mais 
tarde que haviam descolado da Base 
de Monte Real duas parelhas de "Sa-
bres" com a missão de interceptarem 
o nosso avião. É de notar que nessa 
altura estávamos em período eleito-
ral. . . 

LUÍSA INFANTE — Era tão bai-
xo que " r a p á m o s " os reclamos lumi-
nosos do Rossio e conseguíamos ver 
os populares e a polícia a apanharem 
panfletos do chão. 

AERIUS — Daí até Tânger tiveram 
mais algum precalço? 

COM. MARCELINO — Ao sobre-
voarmos Faro, apercebi-me que duas 
vedetas saíam do porto, lado a lado, 
e a determinada altura se separaram 
em direções opostas. Lembrei-me que 
se pretendessem alvejar-nos só me res-
tava uma solução: passar em vôo ra-
sante entre as duas e, se porventura 
disparassem, havia a hipótese de se 
atingirem mutuamente. 

Assim fiz, mas não houve qualquer 
reacção, o que me levou a concluir 
que não passou de mera coincidência. 

AERIUS — Já tomámos conheci-
mento da actuação do Comandante 
Marcelino, diga-nos agora Orloff co-
mo estava o ambiente na cabine de 
passageiros? 

ORLOFF ESTEVES — Como já 
disse anteriormente, a minha maior 
preocupação foi no sentido dos pas-
sageiros não se aperceberem do que 
se estava a passar e, efectivamente, 
conseguimos que assim acontecesse. 
Como necessitávamos de ter a cabine 
de l . a classe, na retaguarda do avião, 
livre para podermos deitar os panfle-
tos pelas janelas de emergência, passei 
os dois únicos passageiros de l . a clas-
se para a frente, desculpando-me com 
uma razão de ordem técnica, o que 
foi prontamente aceite. Houve, natu-
ralmente, um movimento mais desu-
sado na cabine para que transportas-
sem os sacos contendo os panfletos, 
e lembro-me de ter pedido a um deles 
para retirarem as braçadeiras, no que 
se mantiveram um pouco renitentes, 
pois diziam que as mesmas serviam 
para os identificar com o Movimento 
Político a que pertenciam. Mas lá con-
segui demovê-los e tudo correu da me-
lhor forma até à aterragem em Tânger. 

COM. M A R C E L I N O — Após a 
aterragem, na placa encontrava-se 
Henrique Galvão uniformizado a re-
ceber os seus subordinados, que ime-
diatamente entraram em automóveis 
e se foram embora, e algumas viatu-
ras da polícia, numa das quais fomos 
metidos eu, o Co-Piloto e o Or lof f 
(lembro-me dum "gor i la" que já cres-
cia para "acalmar à sua maneira" o 
Orloff , quando ele pretendeu reagir 
por nos meterem à força no carro...), 
sendo logo conduzidos à cidade, às 
instalações da polícia. Aí fomos rece-
bidos pelo comandante, um francês, 
que foi extremamente amável e nos 
pediu desculpa pelo incómodo. Numa 
sala contígua ouvimos umas vozes e 
o ruído de garrafas de Champagne a 
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abrir, tendo-me sido confirmado pelo 
oficial francês, que era efectivamente 
o grupo de assaltantes a festejar o êxi-
to conseguido... Pedi ao referido o f i -
cial que mandasse chamar o Chefe do 
grupo, que veio imediatamente e ao 
qual disse: "vocês estão satisfeitos a 
festejar, mas eu vou regressar a Lis-
boa e já estou a imaginar a festa que 
me espera...". Ele respondeu-me que 
compreendia perfeitamente a nossa 
posição e só tinha de elogiar o com-
portamento da tripulação, após o que 
me disse o seguinte: "Comandante, 
deixe lá, não se preocupe, que em De-
zembro teremos todo o prazer em vos 
convidar para jantar em Lisboa". 

Respondi-lhe unicamente: " H á trin-
ta anos que estou a ouvir essa conver-
sa...". 

Efectivamente, 13 anos depois, Pal-
ma Inácio voltou a Lisboa. E ainda 
hoje estou à espera desse convite... 

AERIUS — Depois dá-se o regres-
do a Lisboa... 

C O M . MARCELINO — Algumas 
horas depois regressámos a Lisboa, 
onde tínhamos à nossa espera um 

grande aparato policial e o Engenhei-
ro Mendes Barbosa, da administração 
da TAP, com o qual nos foi proibido 
contactar. A PIDE levou-nos a todos, 
separados, para tentar encontrar con-
tradições nas nossas declarações, e, 
durante mais de um mês, fomos su-
jeitos a interrogatórios da PIDE, da 
DGAC, da TAP e da Secretaria de 
Estado da Aeronáutica, findos os 
quais voltámos à nossa actividade pro-
fissional, da qual fôramos suspensos, 
e ilibados de quaisquer culpas. De res-
to a nossa atitude perante o "assalto" 
fo i exactamente a mesma que toma-
ram todos os "assaltados" que se nos 
seguiram. 

A nossa missão, pela convenção de 
Varsóvia, era acautelar a segurança 
do avião e passageiros pelos quais 
éramos responsáveis e foi o que fize-
mos. 

Esta foi uma pequena contribuição 
da nossa parte para a divulgação de 
um episódio que, todos nós, profissio-
nais da aviação comercial, desejamos 
que nunca se repita. 
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AERIUS — It was the 10th of No-
vember, 1961 and you were returning 
to Lisbon... 

ORLOFF ESTEVES — That's cor-
rect. We left Casablanca at 9:15 hea-
ding for Lisbon and we had 18 pas-
sengers on board — 2 in 1st class and 
16 in touristic class — and the flight 
was going on in absolute normality 
until we were very close to Lisbon. 
Then, came to me the other flight crew 
member, Pilar, who said: "there is a 
fool there who won't let me pass". I 
went towards the passenger, thinking 
we were in some kind of trouble, and 
I saw that he had a hoop around his 
arm and a pistol under his coat. I pre-
tended not to understand what was 
going on and tried to go to the cock-
pit. He put an arm in front of me and 
said: "You can't pass. We've hijacked 
the plane". I answered that I was the 
plane's chief purser and that I had to 
speak to the captain in the cockpit. 
I insisted for a little while and I ma-
naged to go in, to see captain Marce-
lino next to the nevigator's table and 
several passengers holding pistols. 
After talking for a while it was deci-
ded that it was to me to avoid the other 
passenger's aknowledgement of the si-
tuation and consecutive panic. 

AERIUS — Captain Marcelino, af-
ter they went into the cockpit what 
did they demand? 

CAP. MARCELINO — After they 
went in with the guns they said: "We 
are from the Opposition, we are against 
Salazar's government we want to go 
to Lisbon, overfly Alcântara, Terreiro 
do Paço, the fine guys in Barreiro, 
Beja and Faro, in order to spread pam-
phlets and then land in Tânger" . I an-
swered that would not be possible, be-
cause we had not enough fuel. Then 
the group's leader, I learned later on 

24 YEARS AGO 
A PORTUGUESE 
COMMERCIAL AIRCRAFT 
WAS HIJACKED 

. . .�.��:�/��� \\ímmKÊÊmKmm 

by M A N U E L C A M P O S P INTO 

In the beginning of the s ixt ies public opinion w a s conf ronted w i th 
a n e w w a y to call the attent ion to certa in ques t ions : the h i jack ing of 
c o m m e r c i a l a i rcraf t . Persona l r e a s o n s w e r e in s o m e c a s e s ( few) the 
mot ive for the referred h i jack ings . H o w e v e r behind the great majori ty 
of the c a s e s w e r e polit ical r e a s o n s , and s o m e of t h e m have had tragic 
e n d s a s m a n y people still reca l l , in the last t w o d e c a d e s . 

Never the less m a n y people wi l l not k n o w or r e m e m b e r that one of 
the f irst h i jack ings in c o m m e r c i a l aviat ion o c c u r r e d in Por tuga l , w i th 
the object ive of protest ing aga inst the Sa lazar reg ime , and involving a 
T A P aircraf t . 

S i n c e w e c o n s i d e r this an important mi lestone in the history of 
c o m m e r c i a l aviat ion w e dec ided to a p p r o a c h the event and let it be 
k n o w n in detail to our readers . 

For an informal talk w e , therefore , got together in Capta in M a r c e -
l ino's h o m e w i th his w i f e , our Director Orloff E s t e v e s and h imsel f w h o 
w e r e respect ive ly one of the cab in c r e w m e m b e r s chief pueser and the 
capta in of the Super -Conste l l a t ion " M o u z i n h o de A l b u q u e r q u e " w h i c h 
w a s flying f rom C a s a b l a n c a to L i s b o n . 
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to be Palma Inácio, asked me to see 
the flight plan, and after reading it, 
he told me what I knew perfectly: the 
fuel was enough to do what had been 
demanded. 1 made a second atempt to 
try to dissuade them, and told them 
we couldn't throw away the pamphlets 
since the cabin was pressurised. Pal-
ma Inácio replied immediately that i f 
we would go under 3000 feet there 
would be no problem with pressuriza-
tion. There were no doubts. They knew 
what they were doing. 

Then I decided that we would des-
cend, depressurize the cabin, and the 
pamphlets would be spread through 
the emergency windows placed in the 
1st class cabin in the rear of the plane. 
Meanwhile I started the descent tow-
ards Lisbon as it nothing was happen-
i n g . Lisbon control told me to make 
the approach and the Lisbon control 
tower indicated the runway in which 
I should land. 

When we were on the final and the 
landing was close with the flaps and 
landing gear in the landing configura-
tion, the hijackers understood my in-
tentions and pointing the guns at us, 
they said we would all die there, since 
they had been in the political prison 
before and weren't willing to go back 
there again. 

There was no other solution than 
to abort the landing after what I as-
ked Lisbon tower permission to over-
fly Lisbon at low altitude. Surprisin-
gly enough, and against all regulations 
permission was granted, without any 
more questioning. 

AERIUS — At which altitude were 
you overflying Lisbon? 

CAP. M A R C E L I N O — Very low, 
we were "scraping" the Lisbon down-
town buildings. After overflying the 
Avenue of Liberdade, the main squa-
re (Terreiro do Paço) where the pam-
phlets went insinde the Interior minis-
ter's office window and Alcantara, al-
ready over the Tagus river on the way 
to Barreiro, I took a chance of a hi-
jackers distraction, turned o f f the co-
ckpit landspeakers, trough which they 
were listening the communications 
with Lisbon control, in order to tell 
what was going on in the plane, wi-
thout being heard by the hijackers. 
I then told control that the plane had 
been taken over by Henrique Galvao's 
men, that I was going to Beja and Fa-
ro and would land in Tanger. The con-
troller was astonished with my messa-
ge and asked me to repeat it. Obvious-
ly I didn't to avoid the hijacker's ac-
tion and suspition of my own inten-
tions. Meanwhile a military aircraft 
heard the message and told control: 

" I understood everything and I 'm 
going to alert "Batina" (military ra-
dar in Montejunto). 

Immediatly I told the crew that we 
would continue the flight at very low 
altitude not to be detected by the re-
ferred radar, thinking of the possibi-
lity of being intercepted by military 
aircraft. I learned, later on, that two 
pairs of "Sabres" had taken o f f f rom 
Monte Real Ai r Base with a mission 
to intercept us. One must remember 
that, at that time, there was an elec-
tions campaign... 

LUÍSA INFANTE — We were so 
low that we "scraped" the luminous 
advertisments in Rossio and managed 
to see the people and policemen pic-
king up the pamphlets from the ground. 

AERIUS — Did you have any mo-
re problems on the way to Tanger? 

CAP. M A R C E L I N O — When we 
overflew Faro I noticed two vedette-
-boats leaving the harbour side by side 
first and separating later on. I thought 
that i f they wanted to shoot at us the-
re would only be one safe position: to 
raid in between them and should they 
shoot they would be targets to them-
selves. So I did, but I reckon it was 
pure coincidence, since there wasn't 
any reacction. 

AERIUS — Now that we know cap-
tain Marcelino's performance, we 
would like to know from Orloff how 
the athmosphere was in the passenger 
cabin. 

ORLOFF ESTEVES — As I have 
said before my main concern was that 
thee passengers wouldn't understand 
what was going on and, in fact we ma-
naged that. Since we needed the first 
class compartment, in the rear of the 
plane, free to spread the pamphlets 
trough the emergency windows, I as-
ked the only two first class passengers 
to move up to the front, giving a thec-
nical excuse, which was readily accep-
ted by them. Naturally there was an 
unusual stir in the cabin, to carry the 
bags fu l l of pamphlets, and I recall 
having asked one of them to take the 
arm hoop away which they did, but 
not without some reluctance since they 
argued that those served to identify 
them with the political movement they 
belonged. 

AERIUS — How was your recep-
tion in Tânger? 

1 u i n i ' . u n j l 

CAP. MARCELINO — After lan-
ding in the parking area, we met Hen-
rique Galvão who was in uniform re-
ceiving his subordinates, immediately 
leaving in private automobiles while 
Or loff , the co-pilot and I were put in-
to a police car which took us to the 
police premises in town. Remember 
on of the security agents trying to calm 
down Or lof f in "his own way" becau-
se he was reacting to the way they for-
ced us into the police cars. There we 
were received by a french police o f f i -
cer who very politely apologised for 
all the troubles we had. In a room 
next to ours, though, we heard voices 
and the noise of Champagne bottles 
opening, and the franch officer con-
firmed it was in fact the celebration 
of the hijackers success... I asked the 
officer to call the group's leader, who 
came at once, and I told him: " Y o u 
are all happy celebrating but I 'm going 
back to Lisbon, and I can imagine the 
party waiting for me...". He answe-
red that understood our situation per-
fectly, praised the crew's behaviour 
and added "Don ' t you worry captain, 
we'll be very pleased to invite you all 
to dinner in Lisbon the next month 
of December". I only answered " I 've 
been hearing that story for thirty years 
now". In fact, 13 years later, Palma 
Inácio went back to Lisbon and I 'm 
still waiting for that invitation... 

AERIUS — Then you return to 
Lisbon... 

C A P . M A R C E L I N O — A few 
hours later we went back to Lisbon, 
were we had waiting for us engineer 
Mendes Barbosa f rom the TAP direc-
tion and a great police display who 
wouldn't let us talk to the manager. 
PIDE, the political police, took us all, 
separately, to try to find contraditions 
in our declarations, and for over one 
month we were subject to interroga-
tories from the political police, f rom 
the DGAC (Civil Aviation Authority) 
after which we went back to our jobs 
ending the susoension, and without 
from TAP and f rom the government 
any kind of punishement. After all, 
our atitude was the same of all the hi-
jacked who came after us. 

Our mission, by the Varsaw con-
vention, is to secure the plane and pas-
sangers. 
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CINANIMA 85 

O EXPOENTE MAXIMO DO CINEMA 
DE ANIMAÇÃO EM PORTUGAL 

p o r / b y C A R V A L H O B A P T I S T A 

Vítima do conceito absurdo de que 
é um cinema destinado ao público in-
fantil , o Cinema de Animação tem 
passado ao longo do tempo por diver-
sas dificuldades que têm impossibili-
tado a sua divulgação mais ampla, 
com o consequente desconhecimento, 
por parte do público, das ilimitadas 
possibilidades de inventiva e criativi-
dade que este género de cinema nos 
pode proporcionar. 

Entre a invenção do Cinema (1895) 
e o f im da última guerra (1945), cin-
quenta anos foram passados, durante 
os quais o filme de animação de puro 
divertimento conheceu numerosas me-
tamorfoses e vários períodos áureos. 

Assim, os E.U.A. (1906 a 1941) 
conheceram uma época áurea, pe-
ríodo durante o qual quarenta es-
túdios americanos produziram dese-
nhos animados a um ritmo industrial, 
por intermédio de grandes compa-
nhias. Isto porque cada estúdio de 
imagem real tinha o sector de Anima-
ção com numerosos técnicos e artistas 
a trabalhar. 

Neste mesmo período a Europa t i -
nha também a sua produção, mais ba-
seada numa concepção artesanal, de-
senvolvendo, contudo, um trabalho 
pioneiro no Cinema de Animação. 

Desse período até aos nossos dias 
foi um nunca mais parar de desenvol-
vimento e experimentação das técni-
cas do Cinema de Animação, o que 
lhe conferiu uma dimensão cada vez 
mais apreciada, quer sob o ponto de 
vista técnico, quer sob o ponto de vis-
ta artístico. A tal ponto que o Cinema 
de Animação constitui hoje um ele-
mento muito importante na nossa cul-
tura, assumindo um papel decisivo na 
pedagogia e comunicação moderna. 

O espectador vulgar começa, pre-
sentemente, a adquirir uma rapidez 
visual capaz de perceber todas as nuan-
ces do movimento e expressão estéti-
ca, postos pelos audiovisuais. 

Particularmente no caso do Cinema 
de Animação, ele é mais facilmente 
entendível pelos jovens, visto nasce-
rem rodeados pela imagem. 

A Televisão neste aspecto tem tido 
uma acção determinante na divulga-
ção do Cinema de Animação, tornan-
do-o familiar ao espectador comum. 

Embora continuamente voltado pa-
ra o mundo infantil, o Cinema de Ani-

mação de hoje ampliou bastante o seu 
campo de acção, sendo o seu conteú-
do de feição mais profunda e dirigido 
também aos adultos. 

A sua utilização actualmente come-
ça a generalizar-se a todos os fins, des-
de o comercial de televisão até ao f i l -
me educativo altamente especializado. 

Em Portugal o Cinema de Anima-
ção começa a despertar um certo in-
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